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BALUARTES MEDIEVAIS 
Por DOMINGOS M. DA JUVA  

O espectro sombrio da guer- jelos que espalhavam pelos 
ra acompanha a pobre huma- campos e searas, sobre as 
nidade desde o seu berço. populações indefesas, o incên-
Movido de crimin6sa inve dio, a devastação e a guerra. 

ia Caim logo fez correr o san- Torres e fortalezas, como a 
gue fraterno na pessoa de seu que a gravura representa, le-
irmão Abel. -. vantaram-se então no centro 
Nos tempos patriarcais, as dos povoados e no , meio dos 

regiões férteis e os montes e campos, para que à sua sombra 
os campos abundantes de pas- e de tantos e tantos mUsteiros, 
tagens cobiçadas para ' fartos'  'de alguns dos quias ainda exis-
rebanhos, touxeram as primei- te triste memória, se acolhes-
raS gentes numa vertigem de sem as populações, os obreiros 
constantes perseguições e con- da terra, 
qui',as, na demanda das me- E, uma vez que a suprema-
lhores possessões da terra. cia da causa cristã foi um facto 
As primitivas armas, de pau consumado, então a caminho 

°U de pedra, foram ganhando do sul, sairam delas com sua 
em perfeição à medida que as gente de armas, esses valentes 
experiências guerreiras foram 1 guerreiros a conquistar vilas e 

Torre do Outeiro (folar de Dornelas—trancos) 

de," horisontes e 
"ando atrás de si cada vez 

maior rasto de sangue e de lá-
Qrimas. 

Muito embora tenha muda-
do de aspecto e rumo, no detur-
s0 dos tempos, a natureza dos 
°bjectivos militares e o centro 
das suas operações, a Terra 

foi e será sempre o maior pre-CuspOr que se paga o enorme 
° das batalhas. 

As razias e cavalarias de 
•0s•scrcío, vindas de assalto de 
erritório inimigo, apontam-se 
rlda na alta idade m édia co. 
dõs mais assustadores fla-

cidades, a circundá-las de mu-
ralhas, a guarnecê-las de cas-
telos fortes e altivos. 
A região de Entre-Minho 

e Douro foi o mais vasto caiu. 
po entrincheirado destes no-
bilíssimos e gloriosos padrões 
militares medievais. 

De muitos só resta o simples 
vestígio no lugar a que deu os 
nomes de paço e torre. 
São dignas de todo o respei-

to e conservação, pelas recor-
dações históricas que se lhe 
prendem, estas venerandas re-
líquias do passado. 

RONEIM uE SUPINN 
fl0 m•pGO POryT•GUkS 
«Eu devia fugir, quando 

de todo as não pudesse 
evitar, a todas as manifes-
tações com que a bondade 
dos Portugueses quisesse 
celebrar os meus t r i n t a 
anos de Governo, discutí-
veis apesar de tudo, menos 
no doloroso esforço dis-
pendido através de tão lon-
ga caminhada. Mas uma 
coisa não desejava fazer, 
e essa era não ri'ceber pes. 
soalrnente as mensagens 
dos portugueses do Brasil 
e as de que são portado-
res quantos vieram das prol 
vincias Ultramarinas com 
uma palavra de aplauso 
óu de carinho, f1 recepção 
quere dizer apenas que 
houve a intenção de dar 
especial valor aos sacrifi-
cios e às dificuldades da 
distdneia, porque o por 
Ituluesi•smo de todos não 
tinha de ser louvado nem 
agradecido, E x i s t o—eis 
tudo. 

Ten, os várias vezes afir-
mado constituirmos vasta 
familia de povos, cujas li-
gações afectivas, criadas 
em séeu/o.s de história, e 
cujos vínculos de paren-
tesco espiritual'serevelam 
corno elementos de coesão 
e base de comunidade po-
lítica, mais .sólidos que os 
interesses económicos, a 
força e todos aqueles 
elementos à sombra dos 
quais se estão, afinal, 
leVcnitando 22,18 contra os 
outros, os homens e os po-
vos. Manten2os, porque 
cultivamos, uma fraterni, 

(Continua na 2.a página) 

M'A RUE S 

SANTO ANTõN.¥!0 
E AdFIDALGA TERRA DE AMARES 

Por EME 

A FESTIVIDADE EM HONRA'DE SANTO AN-
TÓNIO, que se realiza em Amares (Feira Nova), não é um 
acontecimento banal, porque representa, senão a -m:-ier do País 
ao Grande Taumaturgo, um dos mais importantes festéjos'por-
tugueses, fruto do brio bairrista da progressiva Feira Nova. 

Deste, risonho recanto minhoto diz-se na Monografia do 
Concelho de Amares, pela pena do seu conceituado Aútór 

Está  situada quase em planície; no entanto; dis-
fruta de amplos é belos horizontes. 

Conquistaram fama de serem geralmente muito 
formosas as mulheres desta freguesia, decerto por sa-
berem melhor que noutras partès 'cuidar de seus ar-
ranjos e atavios. 

Mais conhecida por Feira Nova, desde que o mais 
importante e concorrido mercado concelhio aqui se fi-
xou definitivamente; com a sua privilegiada situação, 
relativamente a todas as terras de Entre-Homem e Cá-
vado, com o seu vasto terreiro no ponto crucial de toda 
a rede de comunicações como vema;denunciar-se de re-
motos tempos, a Feira Nova é,,sem dúvida, já hoje Ao 
centro vital da região e os seus destinos estão postos 
em mãos de uma população unida e compreensiva, 
enérgica e bairrista, e que não ignora nem despreza 
essas naturais vantagens do seu engrandecimento a 
breve prazo».. .. 

Este é o segredo, que tem feito das Festas a.Santo Antó• 
nio, uma realidade viva do engrandecimento de Amares e um 
exemplar centro de devoção ao Maior dos Santos Portugueses, 
que o povo venera e distingue muito particularmente. 

A fidalga terra de Amares, que pode orgulhar-se pe-
los seus velhos e nobres pergaminhos e pelas belezas naturais 
de que é pródigamente bafejada, se em qualquer altura' constitui 
um primoroso cartaz turístico, durante as Celebrações Antoninas 
merece uma visita pela sedução, pelo encanto, pela desenvoltura 
e altivo porte, que ostenta em seus trajes de gala, realçados 
ainda pela sua franca hospitalidade. 

Os importantes monumentos e inumerosos locais históri-
cos que possui, são joias muito preciosas engastadas em diadema 
de nobre figalga; homens como Sá de Miranda, Marquês de 
Montebelo, Condes da Figueira e nobreza dos Vasconcelos, são, 
entre muitos outros, pagens desta bela dama de porte senhoril, 
que se chama Amares„ 

«.. , as torres de Dornelas, Assamaça, Castro, 
Soutelo, ),er2agate, Azevedo... dentro e fora dos limites 
de,Entre-Homem e Cávado, são ramificações'de Vas-
concelos (desta freguesia) numa vasto projecção que al-
cança os melhores solares de Portugal e da Espanha, 
chegando a alcançar os próprios tronos». 

A nobreza de Amares é indiscutível; os seus , dotes i na-
turais inultrapassáveis! 

No próximo 
número será 
publicado o 
programa ge-
ral das Festas 
Anfoninas de 
Amares 

Visite Amares 
e seus monu-
mentos, nos 
dias 13a15de 

Junho 
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TRIQU  

AS FCPIPA.CINS 
na álimentíicãc dos eúdcs 

-A SERRADELA 

Em' conclusão da . série de 
considerações que têm sido 
` feitas relativas à consociação 
da serradela com os praga-' 
nosos, centeio e a veia, vamos 
hoje tratar da parte mais im-
portante da presente questão— 
o prado de serradéla—que é, 
por ássim dizer,' •a resultante 
final da referida combinação. 
Quando iniciamos estes mo= 

destes apontamentos, fizemo-
-lo principalmente com o pro-
pósito de pôr em evidência os 
bons resultados práticos a que 
a presente técnica conduz. Mas, 
diga-se, antes de mais, que ela 
já não é novai pratica-se no 
nosso meio agrícola há muitos 
anos, há tantos que mesmo 
que o desejássemos fazer, não 
nos seria fácil determinar-lhe 
a data. Também, por razões 
que não compreendemos, ape-
sar'de se tratar de uma forra-
gem antiga, ela não tem tido a 
repercussão que merece e 
que até, sob o ponto de vista 
material e práticos, os seus re-
sultados amplamente justifi-
cam. 

Embora, conforme já tive-
mos oportunidade de dizer 
mais de uma vez, a'serrade. 
Ia vai bem, de um modo ge-
ral,-em todos os tipos de terre-
nos delgados, isso não signi-
fica que os seus resultados fi-
nais, qualquer que seja a região 
onde se situe a seara, sejam 
exactamente os mesmo de Nor-
te a Sul do País. Evidentemente 
que se verificam diferenças, o 
próprio tipo de terreno, as 
condições climatéricas de cada 
região ou zona, etc-, etc., fazem 
naturalmente sentir es seus 
efeitos. 

Logo, há uma série de facto-
res que a prudência aconselha 
a tomar em devida conta e de 
que também nós, apesar de. 
partidários convictos dos pra-
dos de serradela, fàcilmente 
reconhecemos como tendo lar-
ga influê.icia no aspecto práti-
co da presente questão, e, na-
turalmente, nítidos efeitos na 
sua divulgação. Posto, por-
tanto, o problema deste modo, 
isto é, que se aceite a renúncia 
aos prados deserradela, quer 
sejam provenientes de semen-
teira directa, quer resultantes 
da consociação com os praga-
nosos, mas apenas para as re-
giões onde está sobejamente 
comprovada a sua ineficácia. 
O que, porém, estamos longe 
de compreender é a razão ou 
até, po%sìvelmente, as razões. 
que Itvam muitos dos nossos 
proprietários a desinteressa-
rem-se por esta bela forragem, 
que já -deu sobejas provas, 

principalmente em quase toda 
a parte Sul do País. 
Não ésegredo para ninguém 

—dos que a têm cultivado; 
evidentemente— de que se tra-
ta de uma forragem com assi-
naladas vantagens, quer quan-
do aproveitada para sêco— 
(,fenoD=--, quer em vérde, eem 
que. todos os gados, especial-
mente bovinos, muares, ovi- 1 girando for necessário. Nitra-
nos— já falamos também cios tam-se as plantas atrasadas. 
rebanhos de porcos—todos a 
aproveitam da melhor manei-
ra; uns, só em verde, irias, a 
quase totalidade pega-lhe bem 
das duas formas. Insistimos, 
apesar das - suas assinaladas 
vantagens, a cultura vai-se ex-
pandindo, mas de uma manei-
rã, que somos forçados a clas-
sificar'de excessivamente len-
ta» . 
Como se obtêm prados 

de serradela a partir da 
consociação—P ara melhor 
se poder compreender o sen-
tido prático destes trabalhos 
contemos exactamente o que 
se passa no terreno da seara 
de centeio ou de aveia, mas 
já no período final da sua 
maturação. A serradela de-
senvolve-se por toda a seara 
e de uma maneira gera I cres-
ce apoiada às plantas que lhe 
ficam visinhas. Apesar do seu 
desenvolvimento ficar, regra 
geral, abaixo do cereal res-
pectivo, a Sua' maturação «se-
mente» verifica-se quase sem-
pre riais cedo do que a da-
quele. Como se trata' de uma 
leguminosa e como tal de 
semente deiscente, logo que 
começa a entrar em matura-
ção, umas vagens por outras 
começam a abrir e a semente 
espalha-se naturalmente pelo 
terreno da seara. Muitas va-
gens, porém, permanecem fe-
chadas, mas ao mais ligeiro 
toque abreiri-se também, que 
é o que se verifica por efeito 
da ceifa, ata cio cereal, trans-
porte do mesmo, etc. Todas 
estas práticas, em resultados 
dos movimentos a que o ce-
real é submetido, em particu-
lar o da ceifa, fazem com que 
caia ao solo grande parte da 
semente, acabando por ficar 
muito poucas vagens p o r 
abrir- Depois da ceifa que na-
da ficou no terreno da seara 
além do restolho habitual e 
para onde se encaminham 
agora os gados afim de faze-
rem um período próprio, o 
completo aproveitamento da 
pouca pastagem que tenha fi-
cado. 
A semente de serradela que 

se espalhou em maior ou me-
nor percentagem por todo o 
terreno, da sua quantidade e 

ICO A• i 
A,CÊN I A► [A) ILAvIRA►UOR 
NOS CAMPOS--Enterram 

-se leguminosas tardias (tre-
moços, trevo) para adubação, 
abafando-as com cal ou cinza 
para maior aproveitamento. 
Além das beterrabas dos pra-
dos para consumo doméstico, 
semeiam-se em terras planas 
beterrabas para venda. Pros• 
segue ainda a sementeira de 
milho, feijão, cevada, cânha-
mo, linho, e painço. Inicia-se 
a ,plantação do arroz. Mon-
dam-sé e sacham-se as cultu-
ras da quadra, • e regam-se 

NOS POMA PIES — Enxertar 
nogueiras e castanheiros, bem 
como outras fruteiras (fndica-
das no mês anterior), com eri-
xertia de coroa, e a olho vivo 
as plantas de viveiro que se 
apresentam ínais fortes. Nitra-
tar as menos desenvolvidas. 
Esladroar e despontar, sempre 
que haja necessidade. Aplicar 
fungicidas e insecticidas à ba-
•e de nicotina, piretro, sabão 
preto. Nos olivais atacar tam-
bém os fungos e insectos. 

NAS VINHAS—De meados 
do mês em diante, iniciam-se 
as sachas da vinha. Nos luga-
res quentes, onde o míldio 
mais fàcilmente se desenvolve, 
começar ou continuar a sulfa-
tar. Continuar também a en-
xofração. Para evitar o pre-
juízo que podem causar as ven-
tanias, ligar os pâmpanos nas 
enxertias novas, e tirar os re-
novos ou rebentos supérfluos 
nas sepas. 

NAS HOPTAS- Podem em 
geral semear-se todas as hor-
taliças indicadas tio mês ante-
rior. Devem amiudar-se as 
transplantações, as cachas e as 
mondas. As regzs serão feitas 
de madrugada, ou ao entarde-
cer. A rega de tarae é prefe-
rível. Capar melões, pepinos 
e tomates. já se podem co-
lher muitas produções, como 
morangos, favas, ervilhas, re-
polhos, alcachofras, rábanos, 
cebolas, alfaces e espargos. 

NOS JARDINS—Ainda po-
dem continuar durante este 
mês as sementeiras das flores 
indicadas em Março, e sobre-

P1N Hl E 1 R 0 v 

Cêrca de 16 toneladas.` Ven-
de-se uma partida, na bouça 
Penêdo Pinto, a tratar com Au- 
gusto Paredes-Carrazêdo. 

faculdades germinativas, só 
podemos ajuizar nas primeiras 
chuvas Outonais. 

tudo goivos, gerâníos, nigelas, 
cinerárias, amarantos, chagas, 
cólios, begónias, helianto>; cal-
ceolárias egloxínias. As plan-
tas guardadas em estufas de-
vem expor-se ao ar livre. Evi-
te-se o bicho nas roseiras, pul-
verizando com água salgada 
as folhas atacadas de bolor 
branco. Semear cravos que 

hão- de ser tfansolantados em 
Setembro. 

NAI ADEGAJ--É neces-
sário vigiar os vinhos envasi' 
lhados, pois com a elevação 
de temperatura podem despe[, 
tar certos fermentos pernicio-
sos que por acaso existam 
nos vinhos, devendo transfe-
gar-se os que não mereçae 
confíança. Arejar a adega. 5 
o calor for apertado, regar 
pavimento e o costado das W 
cilhas, conservando uma tem 
peratura de 12 a 15 graus. 

NA CAPOEIRA ••Às ga 

linhas e aos pombos deve- se 
-lhes dar sal, ministrado em 
pães de gesso, que essas ave 

debicam corri prazer. O estru 

me da capoeira é rico em fer Itilizantes, sendo bem aprovei 
tado para os jardins. 

0 IODO NA ALIMENTAÇÃO 
DOS ANIMAIS 

O iodo tem uma grande in-
fluência sobre o rendimento 
em leite de todas as fêmeas e 
até a faculdade de reprodução 
de todos os animais. Dissol-
vendo 20 gramas de iodeto 
de potássio em 4 litros de 
água e ministrando cada 
dia tinia colher das de sopa 
e soluto aos carneiros, bodes, 
cabras e ovelhas, e urna rneia 
colher às coelhas pode au-
mentar-se-lhes muito a facul-
dade de reprodução e. a lacta-
ção; para este último fim, deve 
dar-se às vacas meio litro de 
soluto por dia. 
É também muito grande a 

influência do iodo na alimen-
tação das galinhas. A esta. 
não será preciso dar mais do 
que um miligrama de rodo por 
cabeça e por dia. (sob a for-
ma de iodeto de potássio) pa-
ra que logo aumente a sua 
postura e melhore a textura da 
casca dos ovos, que se torna 
mais rësistente. 
O revestimento das penas 

nos pintos e frangos. filhos de 
galinhas que receberam o iodo, 
é muito rápido e, passadas 
sete a dez semanas, as penas 
estão com pletamentefermadas. 
O iodo faz prolongar os perío-
dos ele po,,tuta de todas as 
aves, diminuindo os de des-
canço e da muda e faz com 
que as fêmeas comecem a pôr 
reais cedo. 
Uma outra utilização do 

iodo consiste na preparação 
dos ovos iodados, forma jul-
gada pelos médicos como o 
ideal Lara o tratamento de to-
das as doenças causadas por 
insuficiência de iodo, como, 
por exemplo, a hipertenção 
aiterial. 

O conteúdo em iodo de um 
ovo de galinha depende da 
quantidade de iodo ingerido 
pela ave, quantidade que é tão 
pequena que só é medida por 
milionésimos de grasna (ou 
seja, por microgramas). 
Na parte comestível do ovo 

das galinhas alimentadas com 
ração vulgar, o conteúdo em 
iodo varia entre 3 a 30 micre-
gramas por ovo, o que quer 
dizer que serão precisos um 
milhão de ovos para conterem 
30 gramas de iodo. Porém, 

se deitar iodeto de potássio n 
água da bebida das aves, o 
se se der a estas, nas rações 
suplementos em iodo orgâni' 
co, o conteúdo normal dO 
ovos, em iodo, aumentará logo 
obtendo-se os ovos iodados 
Na Itália produzem-se ovo 

hiperiodados, contendo at 
260.000 mfcrogramas cada ue 
e, nesse país, a sua utilização 
pela medicina, é corrente. 

Da (Vida Agrícola) 

Mensagem de Sola0 
oo Mundo Português 

Continuação da 1.a pn9' 

dade realmente vivida i ' 
só nos territórios poro' 
gueses, mas nas pessoa' 
que a vida obriga a afas' 
tar-se da Pátria e conset 
vam no entanto os laça'' 
que os prendem á cousa' 
nidade de origem. Qu0 
to enternece receber e0 
datas festivas, de hornefl'` 
Por vezes isolados no vaslo 
mundo, entre rapas dif, 
rentes, mergulhados e0 
meios estranhos o griO 
de alma que lhes sai dQ` 
profundezas dos mais ta, 
timos sentimentos: traba' 
lho aqui, sou portugité' 
estou com Portugall ó• 

Temos, na verdade, 
orgulhar-nos de uma nQ, 
ção, agregado de numera 
sos povos que tendo-se e 1, 
praiado belo Mundo e c0 
deado tio seu seio cultura,; 
e raças, conserva a idef 
Cidade do seu ser, cr litrbé 
recta da sua histáraa•Q 
tão grande afectívida, 
entre tgdos os seus filh°,̀ 
Esta singela c e r i m ó n i a 
exemplica e corrobora cii 
minhas palavras. Lrz sa 
desejaria que tio regres5¢ 
todos fossem emissários 
portadores fiés de rir!t0 
mensagem de s a ti d a Ç o; 
e de agradecimento a D 
que neste dias levaral;, 
.peito fazer-seespecialrnel 
te lembrados», 
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A Passagem do Adeguei-
ro entre Bouro e Friande 

Causau o maior desconten-
tamento nas freguesias de Bou- 
ro e de Friande o conhecimen-
to da maneira como vai ser 
executado o trabalho da Pas-
sagem do Adegueiro que liga 
as duas freguesias. 
E quê, tal como a obra vai 

ser feita não virá a ter a utili-
dade que se esperava, ou até 
Aenhuma. Sendo feita empon-
to muito baixo e com uma lar-
gura diminuta, por ela não po-
dem passar as pessoas na maior 
parte do inverno, pois fica sub-
mersa com as Águas da Al-
bufeira de Caniçada e nem 
serve para os carros de bois, 
devidos às curvas. 
A Hidro Eléctrica do Cáva-

do, atenta aos interesses dos 
povos devia providenciar para 
que a obra fosse feita no melhor 
Sitio, tornando-a livre das águas 
',com a largura precisa. 

INCÊNDIO 
Pelas '24 horas do dia 30 de 

Abril foram pedidos os socorras 
dos Bombeiros de Amares para 
um incéndio de habitação, no lu-

da 'hstencent e ef habitado dpor roHerr-
nazi José de Oliveira. 

sinistro foi provocado por serrim que caiu sobre lenha que 
e encontrava na cosinha, e daías -
"M asdó propagaram-se ao traveja-
• 
"  com o seu ósidentes s nosso Bombeiros, r • Paulo ide Macedo, 

ároco 
dai e uesia de Prozelo revPPadre 
,,banda compareceram, imediata-
•eute, no local do sinistro. 
Poram montadas z agulhetas 

1'uma mótobomba, e assim se ex-pie tsi.0 este sinistro, que causou 
t Juizos no valor de cerca de 

peol°egno que não estão cobertos 

agtessão • à paulada 

Foi conduzido ao Hospital 
de S Marcos da Cidade de 
$0 9a, P o r f i rio Manuel spes, ' " do lu arde Lordelo, 
leguesia de Bouro, por ter 
do agredido à poulada por 

utn indivíduo com quem se pe-
gara de razões. Ficou ferido na 
eabeça,e na anca direita e com 

dontebraço esquerdo fractura-

• C N.C,U. 18 C 
NA Mesa da Confraria de 
ossa Senhora 'da Abadia, faz 

pOblico que se acha aberto o 
d' ncurso,.. pelo espaço de 15 

ala este s a contar da primeira pu-dcação d, para o lugar de 
Seriturãrio do Posto Clínico 
e Santa Marta de Bouro. 

st As condições estão à.dispo-

dá3o dos interessados na Casa 

Bo"'1 na Ofertas, 
Casa doaSecretário. 

$ouro, 30 de Abril de 1958. 

U Secretário, 

António Almeida 

DE CA kDEUS 
Estrada de Caldeias a Vila 
Verde~Ponte Medieval--
Placa Escolar—e Tempo 

e a Agricultura 

Caldelas, 26-- Desde há mui-
to tempo que se verifica a gran-
de necessidade da reparação 
de estrada nacional que liga 
esta importate estância termal 
à sede do vizinho concelho e 
comarca de Vila Verde. 
O péssimo estado em que se 

encontra, traz muitas arrelias a 
quem é forçado a percorrer 
aqueles 7 quilómetros de estra-
da cheia de grandes covas, cas-
calho solto e ainda nos dias de 
chuva, charcos de água e lama, 
que obriga ao máximo cuida-
do para se não danificarem os 
carros, já não falando nos mo-
tociclistas e ciclistas, autênticas 
vítimas. 
Embora se trate de uma ar-

téria de 3.a classes, devido es-
peciainente a estas Termas e 
ao centro turístico do Vale 
do Homens, tem esta estrada 
um movimento muito conside-
rável que justifica plenamente 
uma reparação multa cuidada. 
—A ponte mediével sobré o 

rio Homem, que dá ligação a 
esta Estância Termal, há muito 
tempo já que se verificou a sua 
demasiada estreiteza para dar 
passagem aos novos autocarros 
que por vezes são forçados a 
percorrer, no seu desvio, perto 
de 20 quilómetros, tornando-se 
portanto urgente a sua adap-
tação ao movimento actual. 
—Na vizinha freguesia de 

Sequeiros existem junto ao edi-
fício da escola-primária, curvas 
e contra curvas que justificavam, 
por absoluta necessidade, placa 
indiscativa da respectiva escola, 
a fim de evitar desastes com as 
incautas criancinhas da escola. 

Lançamos o nosso apelo, a 
quem de direito, para com ur-
gência, solucionar êstes casos. 
=.Apóz uma prolongada in-

vernia. com camadas de geada 
que muito prejudicou as fru-
teiras, batatais e algumas vi-
nhas, veio o tempo óptimo, es-
tando adiantadas as sementei-
ras e plantações da época. O 
vinho verde tem tido grande 
procura e uma cotação de 
2.000$00 a pipa de 500 litros. 
Todos os cereais, em especial o 
milho, tem subido de prêço. 
Oxalá a lavoura tenha agora 
alguma defeza, já que tão sa-
crificada tem sido.— C. 

Aniversários 
Fazem anos: 

Terça-feira-A Sra. D. Luiza 
5elmira de Araújo Almeida 
Macedo. 

Quinta-feira—A Sra. D. Fi-
lomena Rasa Dias Antunes e 
o Snr. Bernardino Ribeiro. 

Sexta- feira— O Snr. Arnal-
do Alves Vfctoriano. 

TRIBUNA LIVRE 

E 
licenciado Altrede de 

Abreu Valença, Chefe da 
Iecretaria da Câmara Mu-
nicipal de Concelho de 
Amares: 

Faz saber, nos termos do 
disposto no artigo 18. 0 da 
Lei n.° 2.015, de 28 de Maio 
de 1946, que pelo espaço de 
10 dias se acha patente na 
Secretaria da Câmara, para 
efeito de reclamação, o re-
censeamento geral do con-
celho para a eleição do Pre-
sidente da República' e da As-
sembleia Nacional. 
Da inscrição ou omissão 

daqueles que' hajam reque-
rido a sua inscrição ou de-
vessem ser inscritos oficio-
samente pode o interessado 
ou qualquer eleitor recen-
seado no ano antecedente 
reclamar ate 10 de Maio de 
1958, para o Presidente da 
Câmara Municipal. 
A reclamação deve ser 

assinada pelo reclamante ou 
por seu procurador, com a 
assinatura reconhecida por 
notário, e será logo instruída 
com os documentos que lhe 
sirvam de prova, os quais 
não poderão ser juntos pos-
teriormente. 
Para constar se publica o 

presente e outros de igual 
teor que vão ser r,fixados 
rios lugares de estilo. 

Secretaria da Câmara Mu-
nicipal de Amares, 30 de 
Abril de 1958. 

0 Chefe da Secretaria da Câmara, 

Alfredo de Abreu Valença 
®mam-••..•., •.....d... 

Album de coisas.várias  

Agradecimento 

Agostinho César Correia 
Peixoto vem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que 
se interessaram de qualquer 
modo pela sua saúde a quando 
do internamento no hospital, 
devido a uma hemorragia pro-
vocada pela púrpura. 

Agradece em especial aos 
F,x.mos Clínicos que o trata-
ram e bem assim ao pessoal 
hospitalar, por todo o serviço 
e carinho que lhe prestaram. 
Agradece também a t o d o s 

aqueles que o visitaram no 
seu quarto hospitalar e lhe 
ofereceram o seu c o n f o r t o, 
inclusivamente com telefone-
mas. 

Agradece ainda aos que 
o visitaram em sua residência; 
após a vinda do hospital,' e' 
àqueles que o não puderam 
fazer por qualquer motivo, mas 
comungaram na mesma inten-
ção. 

Por se tratar de um dedica-
do assinante e amigo de Tri-
buna Livre, as s o c i a m o-n o s 
também a este agradecimento e 
muito nos congratulamos pelo 
completo restabelecimento do 
Senhor Agostinho César Cor-
reia Peixoto. 

CIENTE NOVA 

No passado dia ig do mês fin-
do, deu à luz uma robusta crian-
ça do sexo masculino a Snr. D. 
Alzira Silva, extremosa esposa do 
nosso particular amigo e conter-
ráneo Snr. José Joaquim da Sil-
va, actualmente estabelecido na 
praça de Lisboa. 
Por tal motivo felicitamos o no-

vo lar e enderessamos-lhes os 
desejos das maiores felicidades. 

(Continuação da 5.a página) 

pessoa que ganha em média de 
35 ou 40 escudos diários pe-
rante uma vida que se apres-
ta tão cara e difícil corno a pre-
sente? 

Os senhores viram o que se 
deu com a batata. Algumas 
toneladas dela encontravam-
-se armazenadas lá para Trá- 
-os•Montes, sem mercado que 
a absorvesse; depois disseram 
ou tentaram justificar a razão 
do deterioramento de enorme 
quantidade, falando-se na im-
possibilidade de um escoa-
mento conviniente, c o m o 
quern diz. que foi grande a 
produção, que tudo f,i c c u 
cheio de batata, não havendo 
possibilidade de esgotar o pro-
duto. Produziu-se mais do 
que aquilo que necessitamos 
para as nossas necessidades: 
daí resultar tão enorr'tie estra-
gançol Depois, disse-se que 
não, que tal e,;traganço irão 
fora motivado por urn eleva-
do excesso de produção, ruas 
sim por uma variadíssíma 
quantidade de qualidades. Eu 

não percebo patavina do as-
sunto, e não o quero discutir. 
Só sei dizer que hâ fartura de 
batata e que o povo quer com-
prar, mas pedem por quilo 
1$90 e 2$00! Confessadamen-
te que não percebo nada nes-
tas gerigorsçabi... Há aí quem 
perceba e quem me explique? 

Eu sei. Todos se valem das 
ocasiões, e o mal é começar-se 
com a especulação porque 
nunca mais se acaba, nesta 
bendita terra. Que havemos 
de fazer? Talvez irmos apren-
dendo a maneira mais prática 
de nos desabituarmos de co-
mer, e irmos só ao mercado 
para cheirar e nada mais. Mas 
em toda esta triste realidade 
dos nossos dias, são as donas 
de casa quem mais sofrem e 
mais autorizadas estão em dar-
-me razão ou a desautorizar 
as minhas palavras. Porque 
elas são, senhores. as grandes 
heroínas dos dias que voam 
por alto preço! 

,Joaquim Monteiro (Jorge) 

3 

Novos` Assinantes 
Tivemos o prazer de inscrever 
como assinante, o nosso amigo 
Sr. João Fernandes Alves, di- 
gno motorista da Viação Auto- 
-Motora. ` 
—Também o nosso amigo e con 
terrãneo, Sijr. Armando de 
Macedo kl.,rtins, ' actualmente 
ausente no Rio de Janeiro, 
indica-nos como novo assi-
nante o Snr. António Ro-
drigues Veloso nosso con-
terrâneo e residente naquela 
cidade. Com todo o gosto fize-
mos estas novas inscrições. 

. Cúi-rezede i 
O adro da Igreja de Carra-

zedo ficou a merecer dos paró-
quianos sincera admiração pela 
atitude dá Comissão Fabriquei-
ra, fazendo plantação de árvo-
res frutíferas em substituição 
das tilias que estavam a dani-
ficar o muro de vedação. 
Ajunta de freguesia de Car'. 

rezedo aplicou 2.500$00 no 
caminho que estava intransitá-
vel, no lugar de Além,'merecen 
do esta atitude louvores dos in-
teressados . — C. 

Lêde e assinai 

Tribuna Livre 

GUESTAO ViNícelA 

— Ó amigo ¿ você be-
be muito vinha ? 
— Não senhor i só bebo 

em duas ocasiões : - 
Quando como e quando 

não como. 

ENTRE AMIGOS 
—Tu por aqui I Que há'de 

novo? 
—Um grande-levantamento 

na cidade, disse o outro. 
•--O quê? Vão consta nada! 
—Pois éverdáde—continuou 

o outro. Um grande levanta-
mento! Todos que estavam 
deitados levantaram-se hoje de 
manhã... 

AGRAUFCIMENTO 

Um sujeito dá cinco tostões 
a um pobre e pergunta-lh+,: 
—Esn que vais tu gastar is-

so ? 
~Eu? Num bilhete postal 

para lhe. agradecer. 

DOM TACTO 

Ele—Põe aqui a mão sobré 
o coração e diz-me o que sen-
tes. 
Ela—Sinto a certeira cheia 

de dinheiro. 
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QUEIMADAS FITAS 
EM COIMBRA 

Com pedido dé publicação "recebemos o programa das gran-
diosas festas da queima das fitas, que passamos a transcrever: 

'K Coimbra 1'6'a 21 de Maio de 1.958 
t y Programa Geral 

Dia 16 (Sexta-feira) Serenata Monumental às 0 botas, na Sé 
Ve.1ba, Inauguração das Exposições de: Artes Plásticas no Salão 
Nobre da. Cãmára Municipal de Coimbra; Motivos Académicos 
no Pavilhão do- Parque Dr.. Manuel Braga; Reportagens Foto-
gráficas na Sala de Exposições do.Turismo. Rally de « Donas 
ElvirasN . Tarde Desportiva. Sarau de Gala no Teatro Avenida.. 
Festival no Parque., Noite de Coimbra.. 
Dia 17'(Sábado) Tarde de Arte no Teatro Avenida. Baile 

das Faculdades no Liceu D. João III (Trajo a rigor). I Festival 
Folclórico Nacional e Concurso de Trajos Populares no Parque. 
Noite de- Letras. 

Dia 18 (Domingo) Garraiada na Figueira da Foz. Fes-
tival no parque.. Noite de Direitos.. 
Dia 19 (Segunda-Feira) Dia do Quintanista. Venda da Pasta. 

Verbena no Parque de Santa Cruz. Festival da Canção Portu. 
guesa. no' Patque . Noite..de Ciências. 

Dia 20 (Terça-Feira) Queima das Fitas Cortejo dos Quarta-
nistas, Festival no-Parque.- Noite de Medicina. 
Dia 21 (Quarta-feira) DIA DO GRELADO: Chá Dançante 

no Liceu D. João IIL•F.estival no Parque. Noite de Farmácia 

TAÇA'bE P0R -TUGAL 

Sporting, F. G. de Porto, Denfica e Parreirense, 
apurados para as meias finais 

Efectuou-se n.o passado 
domingo, mais rima jorna-
da da « T'açu de Portugal» 
tendo sido afastados da 
prova definitivamente o Ma-
ritim.o, .Salgueiros, V. Se-
túbal e Académica. 
Os resultados. da 2.a 

eliminatória da 114 de fi. 
nal,- foram os seguintes: .-

- PflEntra mão 

Sporting2.Setúbal0^-1-1 
Porto 1-Maritimo 1--3-1 
A cadém. 0-Benfica 2--.0-1 
Barre ir.3-Salgu eir. 0.-- 0-1 

Já foi efectuado o sorteio 
para as meias finais, de-
frontando o F. C. do Por-
to-Sporting, em Lisboa e o 
Benfica o Barreirense, no 
Barreiro. 
No final desta elimina-

tória juntar-se-á dois gru-
pos do Ultramar que este 
ano participam na «Taça 
de Portugal». 
No próximo domingo não 

se efectuam jogos em vir-
tude de Portugal se deslo-
car á Inglaterra para de-
frontar aquele pais em jo-
go internacional. M. janela 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
(Contintiaçã.o da 1.a página) 

precederam a constituição da Nacionalidade como nos de-
mais períodos de grave crise e incerteza? , 

Depreende-se que daquela tremenda exprobação fi-
caram os desta raça mais bravos e indomáveis que os lo-
bos dãs montanhas sobre que estenderam seus domínios; 
eram, no entanto, mais simples, piedosos e crentes que as 
almas das • crianças.;, 

—Milagrosa Santa Luzia, tanto não aconteceu) 
Mas, certo horror das trevas, em que parece que a 

falta davista,.deu lugar a poderosa alucinação, e se mani-
festa` a 'distãncia como fenómeno psico-fisiológico, é o 
que, pode observar-se entre raros elementos desta geração: 

Em «ódio Velho não cança» Rebelo da Silva põe 
sob os. pés do çontemplativo conde D. ; Ordonho, que diz 
fronteiro de Coimbra, as traves e as pedras esbrazidas 
do castelo de Santa Olaia, devorado pelas chamas de pa-
voxQso incêndio, em noite tempestuosa que lhe causava 
entorpecimento e enfado, quando ao mesmo tempo os 
enormes relâmpagos não fusilavam a espaços. 

Como;se disse, um «Berredo» ateia o fogo no caste-
lo de Lanhoso e contempla satisfeito e de perto as laba-
redas vingativas que se evolam das torres altaneiras, como 
facho luminoso na escuridão da noite. 

E mais recentemente, Rodrigo de Azevedo, de furio-
so contra o criado preto,. torna pasto das chamas o velho 
solar de seus avós, em S. João de Rei. 

---Santa Luzia! 
A sua ermida sagrada, uma vez e outra reedificada, 

mercê da grande devoção que se generalizou e perpetuou, 
tem, como valor espiritual, sido poupada ao desgaste dos 
séculos. 

O solar que se lhe vinculou rnerece outra tanta consi-
deração e bom seria levantá-lo das suas lastimosas ruínas, 

Nas inquirições de D. Afonso II lê-se : 

Item dixerunt que Vasconcelos ë Onra. 
(Continua no próximo número) 

TR-M.UNA  DE VILA VERDE 
(Conlinunçã,) 

Não apareceu nenhum con~ 
corrente pelo que a praça fi-
cou deserta, o que originou a 
ida do Sr. Presidente a Lisboa 
a tratar deste magno assunto. 

Orfeão Mislo Vilaverdense 
No salão da Sociedade de 

Educação e Recreio desta vila, 
realizou-se no dia 27 de Abril, 
pelas 21,30 horas, a apresen-
tação oficial do Orfeão Misto. 
Vilaverdense, com um varia- 
díssimo reportório, que atraiu 
àquele salão de festas cerca 
de 700 pessoas e agradou 
completamente . 
Além dos diversos numeros 

de coral cantados pelo orfeão 
foi representado um acto, 
de variedades, baseado, no 
Folclore Minhoto em home-
nagem a um estudante inglês 
que acompanhava um seu co-
lega poriuguês, de visita a seu 
pai, residente numa aldeia do 
Minho, que nos deliciou e nos 
fez lembrar os tempos em que 
as desfolhadas Minhotas t i - 
nham um cunho de beleza há 
muito arredado do nosso meio. 
Furam interpretes desta pe-

quena comédia três compo-

EDITAL 
Secretarid Judicial 

de amares 
(2.a publicação) 

No . dia 21 ( te Nl aio de 1958, 
pelas 11 horas, tio Tribunal 
Judicial do Julgado Municipal 
de Amares, sito no largo de 
D. Gual.(iim Pais, desta Vila, 
na execução pur custas e se-
los que o Digno Agente do 
Ministério Público move con -
tra Evangelista Antunes e mu-
lher Eugénia de Jesus Vidra, 
residente no lugar da Igreja, 
da freguesia de Figueiredo, 
deste julgado, há- de ser posto 
em praça pela primeira vez 
para ser arrematado por quem 
maior lanço oferecer, acima 
do valor adiante indicado, o 
seguinte imóvel pertencente 
aos executados : 

Primeiro e único 

Casa de rés do chão com 
três divisões e rocio junto, sita 
no lugar da Igreja, da fregue-
sia de Figueiredo, deste con- 
telho, que confronta do nas-
cente e sul com António de 
Sousa, do norte com a estrada 
pública e António da Silva Ti-
noco e do poente com Antó-
nio de Sousa e estrada pública, 
inscrito na matriz sob o artigo 
145 e não descrita na Conser-
vatória, com o valor matricial 
de quatro mil trezentas e viníe 
escudos. 

Amares, 21 de'Abríl de 1958 
O juiz, 

Manuel Arantes Rodrigues 
O Chefe da Secção, 

João Barbosa de Macedo 

da 6.a página) 

ventes do orfeão: « Toninho, 
Manécas e Ch•no, este último 
t-azendo o papel de Jone, com 
a sua graciosa máquina foto-
gráfí_a - Marca véla: de cêra-
e todos eles ne*s deliciúram 
com a sua interpretação. 
O - trio irmãos Rodrigues, 

que executaram as conções 
«A Luízinha e o Trovador, 
com letra e música do dire-
ctor do orfeão Sr. António 
Augusto Costa, promete,.assim 
como o sexteto infantil, não 
esquecendo os fados e guitar-
radas. 

Mas, sobretudo, queremos 
destacar de maneira especial. 
u orfeão Vilaverdense, pelo 
seu aprumo e coração nos 
números que executou e mor-
mente o seu director artístico 
•r. A. Augusto Costa e se,u I re, 
sidente Sr. Mário Mendes Ga-
linha, duas vontades hercúleas 
que se não pouparam a traba-
lhos de toda a ordem,_ pari, 

3.V=195 . , 

ME.RCEARiA 
Casa com o principal para 

negócio, boa moradïaJnstalaçao 
eléctrica, terreno e -poço.'"90 
melhor local de Carrazêdo* 1 
tratar com Augusto Paredes. 

......  

Léria e assinair ,  
a "Tribuna livre" 
owWWW0 1 
nos mimosear , com'-.um coil' 
junto a todos os tftulos. grá1i-
dioso, dada a massa que o 
compõe---a maior, parte a0 
lescer:tes—para o que é,¡)reci' 
so muita paciência. 
Tribuna de Vila Verde, saa' 

da o orfeão Vilaverdense no 
pessoa dos . seus directores 
crente, que-':de futuro;; farão 
mais e melhores em pró] dl 
folclore l mkffioto e de Vila 
Verde. Parabens, pois:.-., 

<, D 

a. ,arf•f.i 

Patronato de Santa Filom é•s 
Privilégios e indulgências para ;os, assodAd0 

].o—Uma  missa no DoMinyp dei Qila' 
va da Ascenção. 

2.o— Uma missa no dia 11 de Agostd 
(festa de Santa Filomena)., , 

3.o— Uma missa mensal no dia, 10 fie' 
cerda mê-s, otr sejam . 12, missas la' 
dos os anos pelos benfeitores 
Patronato. 

4. o—Indulgências plenárias; '.'.•:` 
a)—No dia. da - inscrição.. e. artivers•rr• 

da sua admissão. 
b)—No Domingo da Oitava da Ascefl' 

ção (Patrocínio de. Santa Filomena). 
c) —No dia 25 de Maio (apareriment.q do •rett Goz •ó) 
d)— Nos dias 10 ate Janeiro (seu nascimento, e 10 

Agosto, sua gloriosa ;norte). 
e) 1Vo dia 11 de Agosto (sita nesta litúrgtcay.` « • •z 
f )—A hora da morte. 
5. o--Indulgências. parciais 
a)—Nos três dias que precedem a Ascenção e Domi41 

dentro da Oitava da Ascenção ( Triduo' prepara 1ó' 
rio). 

b)—No dia 2 de Agosto (começo dá novena, e 'clii t'' 
ela) . .... <,•> j . . , :< 

c)—Quando fizerem, -uma: boa obi,'a ént ânrã' diz' g1•' 
ciosa Santa Filomena-

6. o —Existe perfeita, a.niãolde todos os àssõcia'dos'ti rl 
pelos outros, presentes e ausentes, guiando ene 
goma parte, se reza ou comunga em honra 
Santa Filomena, agradecendo-lhe suas precí0, 

graças. u ► 3 •,• 
Recebemos mais ós, seguintes donativos :''•`' ' 

Transporte.-. r20g ) 

P.e Albino Salvado r-.-Barcclosi500rg06; •l raÚi is 
de Carvalho—Barri►r;au-1+'amalicc"ro—Q; cus, • 
Maria da Silva— Catres- 10600; Maria Rreijeirã-f• 
notas—Braga- 6800, 

A transportar 

Virgem Mártir, Celeste Princêsa 
Terna esposa de Cristo Jesus 1 
Convertei -em jasmins de Pureza 
Os Romeiros da Paz e da Luz. ;_u•,• 

Filomens, ítixéi'rd"êxpléndèht© 
No mas n,fico'C.éu virginal) 
Glória a Ti,-éis `ó hinó qúó;'créntë; 
A teus pés vem cantar Portugal., 

Y_: c 

0 Secretário 
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Bilhetes — Cartas de Argola 
XXXIV 

Inolvidável PedroLucas: 

No último bilhete-car-
ta, narrei-te apenas 
três casos—para não fa-
lar em mais—tristemen-
te apontados, no barco, 
durante a viagem. 

E, como também regis-
tei,com prazer,muitís-
simas e honrosas excep-
ções, hoje, vou falar-
-te de outros muito con-
soladores q u e se não 
apagam pe 10 mëno 3 redi. -
mem, emparte, tanto mal, 
elevam-nose dignificam-
-nos sobremaneira 

E, afinal, deixa-me 
escrever assim, a lei 
das compensações morais, 
e, ai de nós e do mundo se 
tudo fosse miséria e mal-
dade neste vale de lá-
grimas. 
Divagávamos, eu e o sa= 

cerdote missionário,pelo 
tombadilho superiorrdo 
navio, depois do jantar. 
A Lua, alumiada pelas 
candeias das estrelas, 
peneiravaum luar diáfa-
no que meigamente caía 
como lençol imenso de 
poalha cinzenta sobre o 
oceano buliçoso. 
A nosso encontro veio 

um jovem qua suportava 
alegremente os vinte e 
quatro anos de idade e, 
segundo informação sua, 
pertencia à Guarda- Fis-
cal de Lisboa, mas pe-
dira transferênciapara 
Ang o 1 a, requerimento 
esse que lhe foi favorà.-
velmente deferido. Era 
rico de óptimas quali-
dades, e o cumprimento 
dosseusdeveresprofis-

C  

1 

sionais, cívicos e mo-
rais estava para ele, 
acima de todos e tudo, 
em um a independência 
proeminente. 
Duriense de origem, 

descendente de pequenos 
proprietáriose educado 
religiosamente, era ca-
tólico praticante. Por 
isso, pediu, com muito 
interesse, ao Missioná-
rio que nos acompanhava, 
um catecismo para o re-
lembrar e se fazer acom-
panhar dele pela 'vida 
fora, dizendo: — " Este 
catecismo será,paramim, 
o compêndio e a súmula. 
das leis a observar e 
também há- de servir-me 
de código de estradanas 
encruzilhadas da minha 
existência, motivos es-
tes porque o quero repe-
tir e saber". 
Alguns dias depois, 

confessou-se e comungou 
sem respeitos humanos, 
pedindo ao Céu forças 
para continuar a ser, 
sempre e em toda aparte, 
bom funcionário e bom 
cristão. 
E fiquei a meditar na 

frase de Isabel Leseur: 
— " uma alma que se le-
vanta, levanta o mundo". 
Oxalá conserve sempr9 

este mesmo entusiasmo, 
são os meus votos. 
Congratulando-me com 

ele, contigo e com os 
teus, subscrevo-me ain-
da com mais outro am-
plexo. 

Boa- Fé, 27 de Abril de 
1958. 

GONZAGA DA CRUZ 

A Ibum de coisas varias 
   1 

Se me enviassem um teste 
de carácter social e nele me 
perguntassem qual a « classe» 
por quem eu sentia mais pena, 
eu responderia logo sem pesta-
nejar ou bolir com a maçã 
de Adão: das donas de casa. 
Sim, era o que eu re,.ponde-
ria.E tenho a impressão que te-
ria a meti favor, compartilhan-
do a minha opinião, noventa e 
nove por cento da população 
inteira de Portugal. 
Tenho pena e dó das do-

nas de casa, maravilhosas pre-
senças angelicais dos nossos 
lares para quem, hoje mais do 
que nunca, vai todo o meu 
afecto, a minha compreensão. 
Quantos milagres elas fazem 
para, chegada a !tora do al-
moço ou do jantar, apresenta-
rem ao homem e aos filhos 
uma refeição condigna! Quan-
tos milagres! 

Os senhores que são casa-
dos já acompanharam, num 
dia qualquer, as vossas caras 
metades ao mercado? Se nun-
ca o fizeram e se desejam 
avaliar a enorme batalha que 
vossas patroas têm a travar Com 
a vendedeira da batata, da 
hortfiliça e da cenoura; com 
o magarefe ou a peixeira, 
acompanhem num dia qual-
quer a vossa querida mulher-
zinha ao mercado. D e p o i s 
mandem-me-um relato do que 
presenciaram e uma relação, 
se possível do que foram ca-
pazes de adquirir com 50$00, 
porque duma coisa estou eu 
já certo: terão pena e dó de 
todas as donas de casa! 

Ë ttma batalha danada con-
tra a ganância de quem ven-

1  

de. Está tudo pela. hera da 
morte, como sói dizer-se, esc 
isto continua assim eu não sei 
onde terminaremos. Aumen-
ta tudo de preço com uma 
rapidez espantosa. Aqui em 
Braga a vida está caríssima. 
Uma dona de casa leva cin-
quenta paus, vem do merca-
do depenada e não traz coisa 
que jeito tenha. Eu chego a 

i não compreender como se po-
de especular tanto e com um 
à vontade que chega a ener-
var. Os produtos hortículas, 
que aparecem em abundância, 
atingem preços que é de uma 
pessoa mandar <t fava quem 
os vende. A fruta nrm se fala, 
a fruta que, exceptuando a 
uva e a banana ou outra qual-
quer espécie importada, Deus 
dá como por assim dizer de 
graça! Uma pessoa não gan-
ha para comer, quanto mais 
para se vestir ou instruir. O 
que é que poderá fazer uma 

(Co,a,',inua na 4.a página) 

CAMPEONATO NACIONAL DA 21.8 OIVISÃO 
FASE FINAL 

O encontro mais importante 
da passada jornada disputa-
va-se no campo da Amorosa 
em Guimarães, em que práti-
camente se discutia o direito 
da entrada na I. a divisão. O 
Sporting da Covilhã, vencendo 
o seu adversário, deve ter as-
segurada a conquista do título 
para voltar ao convívio dos 
grandes. 

Enquanto os serranos detini-
ram a sua posição na prova, 
os Vimaranenses viram aumen-
tadas ãs responsabilidades, 
pois, que além de perderem a 
possibilidade de conquistar o 
título, têm que lutar com unhas 
e dentes para ficarem classifi-
cados com direito ao jogo de 
passagem. O seu mais directo 
adversário neste capítulo ésem 
dúvida alguma o Atlético. Os 
alcantarenses,que principiaram 

mal, têm melhorado domingo 
apds domingo, estando o 2.° 
lugar ao seu alcance e até, em 
melhor posição que o Vitória, 
se olharmos que este tem de 
defrontar aquele no estádio da 
Tapadinha, dependendo no en-
tanto da classiticação na altu-
ra do jogo a efectuar. 
É certo que os dois pontos 

que os Vimaranenses levam de 
saldo sobre o antagonista lhes 
dá uma certa ttanquilidadeaté 
porque o resultado conseguido 
em casa na primeira volta não 
será ultrapassado pelos Alcan-
tarenses no seu ambiente. Irá 
o 2.o lugar decidir-se nela 
«gool-a varagem»? 
Em tutebol tudo poderá vir 

a acontecer, e olhando para o 
programa dos jogos que ainda 

(Continua na 6.a página 
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SEMPRE NOIVOS  
Por Porfirio de Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

Estás de acordo? 
—Como nunca deixarei de estar, pois tu tens a exacta noção do 

que é útil e& indtspensável,''minha querida Maria Teresa. - -
- Tens mais alguma coisa a alegar?... 
—Não. 
Agora vamos marcar o dia do linhar, pois a época já está à porta, 

a bem dizer. 
--Os da quinta dó Azeitão já andam com os preparativos. 
.--Acho que pode ser no dia $ de Março. , 
'—Também eu. 
Trata dos preparativos do campo e não te preocupes com o resto, 

pois eu me encarregarei do que for necessário, cá em casa. 
—Tu não podes, meu amor, preocupares-te com os serviços da ca-

sa nêsse dia excepcional, como é o do linhar. 
~Confia. em • mim, pois eu posso dirigir todos os trabalhos ineren-

tes à cozinha nêsse dia. 
~Está bem, mas vou pedir a uma das minhas irmãs para'te vir 

auxiliar. 
—Não é preciso, que vem a minha mãe .e a minha irmã Suzana. 
--Assim, siml 

o linhar. No dia seis de Março principiaram os trabalhos preliminares para 

Os criados e criadas, de manhã cêdo, de enxadas em punho, lim-
pa'ram os valados, fizeram as beiras, cavaram em volta das árvores, que es-
tão nas margens, e arredondaram os cantos , 

transportado, 
dia seguinte, depois de desfazerem as pilhas, o estrume foi 

nsportado, em quatro carros, e descarregado em montículos, separados 
uns dos outros a uma distância, aproximada, mais ou menos, de dois 
metros. 

Nas córtes estavam quatro homens a levantar o estrume e a colo-
cá-lo nas padiolas que eram transportadas, cada uma, para os carros, por 
dois homens ou mulheres. 

Em cima de cada carro estava uma camponesa, de gadanha em 
punho, a estender e a calcar o estrume. 

Cada carro era conduzido para o campo por duas pessoas, a que 
ia à frente dos bois e a que descarregava, depois, o carro. 

Esse serviço era feito em ritmo contínuo, pois os carros, uma vez 
vasios, voltaram ao quinteiro para serem, novamente, cheios. 

Da parte de tarde, depois da mereidA, homens e mulheres, muni-
dos de ancinho e de engaços, voltaram para o campo do « vinagre» e estende-
ram o estrume pela supertície do terra que ia ser, lavrada no dia seguinte. 

O José, que dirigia o t.-,•i:,,'hos agrícolas, verificou que o campo 
estava bem estrumr do e ;sso coristitu;a z garantia, sP não houvesse qua!quPr 
contra-tempo, de que a linhaça, a semente, devia germinar bem, tanto rr;ais 
que era de primeira quaiidade e o linho, portanto, havia de se desenvolver 
vasto e forte. 

No dia oito de Março, logo ao . ommer do dia, tuáo estava prepa! 
rado e em ordem para a lavoura. 

O José pegou na rabiça do arado e deu o primeiro rego, passando, 
depois, a rabiça para as mãos do criado Manuel. 

,A lavoura decorreu bem e à hora da merenda o campo estava la-
vrado e .agradado. 

O caseiro da quinta do Vale mandou cortar um braçado de raptos 
de arbustòs e com êles sinalizou o campo para a sementeira. 
direita. De giga debaixo do braço esquerdo, lançou a semente coma mão 

feijão. 

Tanto o milho como o feijão são de qualidade especial que só se 
desenvolvem e dão com o linho, 

,O campo foi dividido em tornas e essas subdivididas em leiras, cu-
jos sulcos'foram abertos um mouco mais largos do que é costume nos cam-
pos de milho, propriamente dito, a fim de passar o < basculho que é um 
atado de trapos que tem por fim a elevar a água a gabar o rêgo e regar 
as .leiras. 

Depois de semear o linho, procedeu à sementeira do milho e do 

(CáNTINUA) 



6 TRIBUNA LIVR"E 3-V-1958 

MONOGRAFIA DO.fONCELHO 
DE 

 AMARES 
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterior) 

Consta que,'em tempos recuados, se juntaram aqui 
três prelados existentes na Família de Vasconcelos, os quais 
procederam à sua sagração. 

A pequena distância está o cruzeiro privativo de 
Santa Luzia. 

Na fachada da capela, notam-se a descoberto uns` 
ornatos em relêvo, forma—cruz de trevo de quatro folhas, 
resto s da primitiva construção, que foi a rom ânica», como 
a do velho e arruinado solar. 

~' Há coisas tão naturais e correntias que até passam 
despercebidas, quando não entra com elas a tirar partido' 
romanesco, a deformá-las e complicá-las a fantasia da ín-
teleétualidade. 

Isto de cada indivíduo ou família, cada aldeia, povo 
,,ou-cidade, mister ou ofício terem um santo seu patrono, 
um anjb"da guarda, é tendência de todos os tempos e de' 
todas as gentes, às vezes das menos crentes. 

De modo geral, encontram-se vinculados a um advo— 
gado celestial de particular devoção todos os solares da 
velha- fidalguia nortenha e ainda os da tradicional burgue-
sia rural, em suas cãsas «acapeladas» e cruzes de granito 
ao alto, entre ameias e guardas, nas portarias francas en-
trelaçadas.de hera•e trepadeiras. 

Recorda-se aquele caso indigno e . violento, que só 
a brutalidade do tempo explica, o- de D. Ordonlzo, em 
que se radica a vasta progénie de •Vasconcelos» 

Afonso IV de Leão, sentindo fraca propensão para 
governar, abdicou a favor de•seu irmão Ramiro II e en-
cerrou-se em um convento. 

Mas,instigado depois por seus três primos co-irmãos, 
-D. Afonso, D. Ordonho e D. Ramiro, filhos de Fruela 11 
de Ovíédo, saiu a exigir de novo a coroa, pela força das 
armas. , 

Ramiro I I , tão sanguinário e cruel como cioso do 
trono, mandou que lhes arrancassem os olhos. 

Era. então assim, por estes meios brutais, que os ho-' 
mens não hesitavam em afastar do poder, os seus contrários. 

Depois, entre outros, os mosteiros de Sahagum e, 
'Tordezilhas serviram de retiro forçado a reis, rainhas, 
príncipes e`princesas, quando convinha sepultá-los vivos 
longe do bulício político do seu tempo. 

Em meio da longa e renhida luta, que se travou en-
tre cristãos e moiros para recuperação da Espanha, como 
se exigia que os soberanos possuíssem os dotes de bra-
vura e ferocidade que os impunha ao respeito e temor de 
seus inimigos; e só por este modo se explica uma tão ar-
bitrária forma de sucessão dinástica, sujeita à lei da força 
e da violência, a que a tal respeito às vezes obedecia a 
posse do trono. 

Porém, se é certo que o ocuparam na maior parte 
monarcas verdadeiramente enérgicos e hábeis para as li-
des constantes .das batalhas, não está fora de dúvida que 
tais excessos também tiveram as suas graves consequên-
cias, e não foi a menor delas chegarem a aliar-se alguns 
príncipes cristãos com os próprios infiéis para destrona-
rem os seus rivais, ou de qualquer modo se sustentarem 
na cabeça a coroa ameaçada. 

O progenitor dos Vasconcelos ficou assinalado pa-
ra sempre, na história destes acontecimentos, por D. Or-
donho—O Cego. 

. Avalia-se a dor e o desespêro dos que, julgando 
acalentar um sonho de luzimento e explendores da vida, 
viram-se no mesmo momento mergulhados nas mais pro-
fundas trevas da cegueira e do infortúnio. 

Toda uma vitalidade de corpo e alma robustos, de 
sangue que pulsava em veias arquejantes; de orgulhosos 
ideais e planos concebidos para grandes feitos— tudo frus-
trado e compelido à tormentosa situação de um rosto cego, 
impossibilitado de movimentos seguros, atinados. 

Uma neta do seu algoz, a infanta D. Cristina, veio 
encher de luz e calor o seu lar constituído; e, vindo a pú-
blico com os filhos que Deus lhe deu, e eram as pupilas 
queridas dos olhos que não tinha, ,guiavam-lhe os passos 
incertos—era o Ceyo. 

? E não iria a cegueira transmitir-se por herança, fu-
nesta ancestralidade, na família de Ordonhos e Osórios 
de Cabreira e Ribeira, que, estabelecidos em Lanhoso, 
foram os primeiros repavoadores cristãos destas terras; na 
vastíssima progénie dos Vasconceli fulmina belli—«raios da 
guerra», no dizer conciso e breve de um seu biógrafo, e 
que tão notàvelmente se comportaram nos trabalhos que 

(Continua na 4, a página) 

119*.buna'dc yH 11AVERDE 
Acidente mortal 

O Sr. Mário Teixeira Alves; 
casado, de 31 anos de idade, 
comerciante da ferragens, mo-
rador na cidade de Braga, 
quando na passada quarta-fei-
ra dia 23, regressava do Pico 
de Regalados conduzindo o 
carro M. T. 26-14, atropelou 
Lucinda Esteves, casada, de 
40 anos de idade, causando-lhe 
fractura da base docrâneo,das 
duas pernas e do braço esquer-
do. Conduzida ao Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Verde, pelo próprio` 
motorista, ali compareceram 
prontamente os Srs. Drs. An-
tónio Ribeiro Guimarães e 
António -dos Santos Ferreira 
que lhe prestaram os primei-
ios socorros, mas nada con-
seguiram, pois a atropelada 
veio a falecer dois dias de-
pois. 
A G.N.R. tomou conta da 

ocorrência e segundo a versão' 
corrente, o condutor vinha na 
sita mão, tendo a vítima, que 
também seguia na mão, ao 
voltar-se, para falar a uma 
sua amiga que seguia em di-
recção oposta, dado - uns pas-
sos para a estrada no mometi-
to em que o carro passava, 
ten.io obrigado o condutor a 
uma travagem forçada, mas 
não podendo evitar o desas-
tre. 
O càrro está seguro na 

Companhia Portugal Previ-
dente de S:guros, cujo Dele-
gado em Braga, compareceu 
prontamente. 

Presidente da Câmara 

A tratar de assuntos que se 
relacionam com o concelho e 
principalmente com a ponte 
sobre o Rio Homem, de liga-
ção do concelho de Vila Ver-
de ao de Amare., partiu para 
Lisboa, o sr. António dos San-
tos Ferreira, presidente d o Mu-
nicípio. 

Ponte sobro o Rio-Homem 
Na passada sexta feira, dia 
25, reuniu a Câmara com o 
sr. Engenheiro Chefe da Di• 

recção dos Serviços de Urba-
nização de Braga, para se pro-
ceder, pela segunda vez, ao 
concurso da empreitada para 
a construção da Ponte sobre 

o Rio Homem, que ligará o 
concelho de Vila Verde ao de 
Amares. 

(Continua na 4.a página) 

Tribuna _DESPORTIVA 
(Continuação da 5.a página) 

faltam efectuar verificamos que, 
um e outro podem vir a escor-
regar. Aguardemos os jogos 
do próximo domingo e espere-
mos que estes nos deparem 
uma opinião mais admissível 
sabre a distinção do grupo que 
caberá aos Salgueiros defrontar 
para discutir a subida ou per-
manência na divisão de honra 
do futebol português. 
Os resultados da passada 

jornada foram os seguintes: 

Olhanense 2-Farense 1 

No duelo travado entre as 
equipas algarvias, saiu vence-
dor o Olhanense que actuou 
no seu campo e que não deixou 
fugir a oportunidade. O resul-
tado está certo pois a equipa 
do Olhão soube explorar me-
lhor as ocasiões de golos que 
se lhes depararam e foi a que 
mais ameaçou a baliza adver-
sária . 

Atlético 3-f3oavista 1 

O grupo alcantarense ven-
ceu como se esperava o onze 
xadrezado. O Atlético agora 
em posição de discutir o 2. o 
lugar da tabela terá que botar 
para que essa possibilidade 
possa ser concretizada. Mais 
uma vez a equipa correspondeu 
ao que se esperava, dominando 
territorialmente o adversário e 
ganhando com inteiro mereci-
mento . 

Guin>tarães 1-Ifp. Covilhã 2 

te ao solo e com passes rápi-
dos pelo centro do •terreno. Até 
ao intervalo o grupo virraara-
nense teve mais oportunidades 
de lazer funcionar o marcador, 
podendo até ter resolvido e 
encontro, mas atacou sempre 
mais pela Jorça do que pelo 
geito . 
No segundo período, a equi-

pa quebrou completamente, 
mostrando o desgaste físico, 
deixando-se manobrar pelo 
adversário que passou a jogar 
com mais autoridade, acabando 
por se mostrar a melhor equi-
pa no terreno. Não há dúvida 
de que os Covilhanenses se mos-
traram mais equipa, o que jus-
tifica o triunfo alcançado, em-
bora com certa felicidade, pois 
foi numa altura em que os Vi-
maranenses não tinham tempo 
para reagir. Com esta precio-
sa vitória alcançada em terre-
no alia cio, os serranos conti-
nuam invencíveis e prática-
mente com o título assegurado. 

Após esta jornada u classi-
ficação ficou assim ordenada 

C'assificação -(4..-1'. 

S. C. da Covilhã 12 
V. de Guimarães 9 
Atlético 7 
Fa rense 5 
Olhanense 5 
Boa vista 4 

No campo da Amorosa erra Para o próximo domingo te-
Guimarães, disputava-se o jo- remos os seguintes jogos : 
go do dia e isso justifica ple- Boa vista- Guimarães—(0-4) 
namente o ter-se deslocado ali Olhanense - Atlético —( 1-3) 
numeroso público que encheu 
completamente aquele parque Covillae"a Forense-- i0 0) 
de jogos. O jogo principiou 
debaixo de urna toada nervcsa 
por parte deanibas as equipas, Dentro de parêntesis, men-
mas logo se viga que os serra- cionamos os resultados da pri• 
nos se movimeidavam melhor meira volta. 
roo terreno, jogando a bola rena- M. janela 
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CONDiCÕES AOS AMARENSES, AUSENTES 
1 de assinatura I 

1 (pagamento adiantado) A cada passo nos chega o agradecimento e a ami-
Continente Ilhas zade dos nossos conterrâneos ausentes, elogiando o 

Seanestre 2.f$00I 
Ano . 50$00 apreciado elo de ligação com a Terra Natal que constitui 

Ultramar e Brasil o nosso S e m a n á r i o, mas como grande número I 
(Por avião) desconhece ainda a existência de -Tribuna livre ,,, 1 

1 semestre . 9rs00 muito se agradece, aos que já são assinantes, nos en-
Auo . . . . x82$00 

ẁ (via marítima) viem listas dos seus visinhos, para que possamos 
es-Semestre 40$00 tabelecer contacto muito proveitoso. Prestar-se-á assim 

Ano • 8o$00 grande favor a todos e auxílio muito necessário a este 
Estrangeiro mensageiro de Amares. i 
v¡ (Por avião) , 

semestre 11;$00 A todos se pede também a máxima diligência no. I 
Ano ºj0$o0 pagamento das assinaturas, devido ao - déficit, com que j 

(via marítima) ainda se luta, para manter em Amares um semanário da 
Stmistre 60$00 
Ano. 1ºosoo categoria do nosso. 
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